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F U N C I O N A L I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A funcionalidade é a qualidade concernente à função prática ou funções or-

gânicas vitais de algo, órgão, instrumento, aparelho ou realidade capaz de funcionar ou demons-

trar desempenho satisfatório dos próprios fins utilitários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “funcional”, e es-

te do idioma Latim, functi, “trabalho; exercício; consecução; complemento; termo”, ligado ao ver-

bo depoente fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívida; 

empregar; fluir; padecer; ser pago”. A palavra funcionalidade surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Funcionalismo. 02.  Fisiologia. 03.  Fisiologismo. 04.  Dinamoge-

nia. 05.  Ergonomia. 06.  Euortesia. 07.  Homeostasia. 08.  Homeostática. 09.  Descarte dos exces-

sos. 10.  Correção; naturalidade. 

Neologia. As duas expressões compostas funcionalidade básica e funcionalidade evoluí-

da são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Disfuncionalidade. 02.  Antifuncionalidade. 03.  Antifuncionalis-

mo. 04.  Antifisiologia. 05.  Antiergonomia. 06.  Ataxodinamia. 07.  Excesso do luxo. 08.  Deco-

ração faustosa; ostentação; pedantismo; suntuosidade. 09.  Afetação; rebuscamento; requinte. 10.  

Chiquê; espalhafato; exagero manifesto; exibicionismo; extravagância; gala; imponência; osten-

tação. 

Estrangeirismologia: os functionality issues. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia, em geral, na intrafisicalidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Funcionali-

dade: ideal despertológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Fisiologia predominante; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a funcionalidade; a bifuncionalidade; a multifuncionalidade; os multimeios; 

os multiusos das coisas; a concepção do produto relativa à forma física e à funcionalidade; a ante-

posição da funcionalidade aos requintes e suntuosidades; os objetos funcionais; a funcionalidade, 

a Fisiologia e a Ergonomia devendo predominar sobre a Estética; a manutenção da continuação 

da vida por meio da funcionalidade sadia; a funcionalidade como sendo comodidade, conforto, 

praticidade, pragmatismo e utilitarismo; o uso ou aplicação fácil das coisas; o objeto pronto para 

funcionar; o utilitário eficaz; o emprego imediato dos instrumentos eficientes; a disfuncionali-

dade; os acidentes de trabalho; a confiabilidade; a antiburocracia; a desburocratização; a homeos-

tasia; a superação da necessidade ilusória de superioridade material. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manifestações 

intrafísicas predominando sobre as manifestações extrafísicas da conscin lúcida; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo funcionalidade-proficiência. 
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Principiologia: o princípio do utilitarismo somático; o princípio da função vivificar  

o órgão. 

Teoriologia: a teoria do equilíbrio máximo possível. 

Tecnologia: as técnicas da Ergonomia; as técnicas da Consciencioterapia; as técnicas 

da Parapercepciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da aristocracia. 

Ciclologia: o ciclo da imaturidade dos pecadilhos da mocidade (moça, rapaz). 

Enumerologia: a análise funcional; o nível funcional; a autonomia funcional; a solução 

funcional; a reeducação funcional; o equilíbrio funcional; a técnica funcional. 

Binomiologia: o binômio função-Estética; o binômio saúde-funcionalidade; o binômio 

funcionalidade-segurança; o binômio funcionalidade-produtividade. 

Interaciologia: a interação funcionalidade-usabilidade; a interação funcional menor es-

forço físico–maior desempenho intelectual. 

Crescendologia: o crescendo funcionalidade eletrônica–Fisiologia Humana. 

Trinomiologia: o trinômio ideal mais difícil funcionalidade-Ergonomia-Estética. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo funcio-

nalidade / utopia. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplicidade megafuncional. 

Politicologia: o feudalismo; o medievalismo. 

Filiologia: a biofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Ergonomia;  

a Antropobiologia; a Arquiteturologia Funcional; a Filologia; a Matematicologia; a Sociologia;  

a Desempenhologia; a Eficienciologia; a Gerontologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a personalidade analfabeta funcional; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o analfabeto funcional. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a analfabeta fun-

cional. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Hominologia: o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens eumathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: funcionalidade básica = a relativa ao universo da Somatologia; funciona-

lidade evoluída = a relativa ao universo da Autoparapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Ergonomia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a funcionalidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  FUNCIONALIDADE  JAMAIS  DEVE  SER  MENOSPREZADA  

PELA  CONSCIN  LÚCIDA  TENDO  EM  VISTA  A  EFICÁCIA  

DOS  ESFORÇOS  EVOLUTIVOS  PESSOAIS  E  GRUPAIS 
EM  TODOS  OS  CONTEXTOS  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Qual o nível da atenção dada por você, leitor ou leitora, à funcionalida-

de das coisas? Você tem aperfeiçoado a usabilidade dos objetos e realidades? 


